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Introdução 

O mapeamento das barragens dos reservatórios d’água situados no estado do Ceará encontra-se

entre as atividades a serem desenvolvidas para o projeto “Preparação aos Extremos Hidrológicos

Visando Aumentar a Resiliência, incluindo os Recursos Hídricos e seus impactos nos setores da

Agricultura,  Pecuária  e  Energias”,  desenvolvido  pela  Secretaria  de  Recursos  Hídricos  (SRH),

Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos (COGERH) em parceria com a Fundação Cearense

de  Meteorologia  e  Recursos  Hídricos  (FUNCEME).  Para  um  melhor  gerenciamento  e

planejamento dos recursos hídricos, o projeto da COGERH em parceria com a FUNCEME visa

aprimorar o mapeamento da pequena açudagem no estado e analisar seu aumento ao longo da

intensificação da seca de modo a contribuir na tomada de decisão, fornecendo dados de apoio a

gestão dos recursos hídricos. Nessa perspectiva, este documento descreve a metodologia utilizada

e os resultados iniciais do mapeamento das barragens dos reservatórios d’água situados no estado

do Ceará. 

Procedimentos metodológicos

Na  realização  deste  estudo  foram  aplicadas  técnicas  de  sensoriamento  remoto  e  de

geoprocessamento. No que se refere aos dados oriundos de sensores remotos foi utilizado como

base os bancos de imagens de alta resolução espacial disponíveis gratuitamente nas plataformas

Google  Earth  e  BING,  da  Microsoft.  Estas  bases  possuem  em  suas  estruturas  um  mosaiso

composto por imagens orbitais e aéreas de alta resolução espacial,  georreferenciadas e prontas

para serem utilizadas como base de referência no desenvolvimento de projetos em ambiente SIG

(FIGURA 01).  Neste estudo também  foram utilizadas  imagens disponibilizadas  gratuitamente

pelo satélite CBERS 4A, datadas do segundo semestre de 2020, resolução espacial de 2 metros na

banda PAN e 8 metros  nas  bandas  muiltiespectrais.  A partir  deste  acervo de imagens  e  com

aplicação dos recursos de interpretação visual e análise espacial disponíveis nos SIGs QGIS 3.4 e

ArcGIS 10.8, foi possível a elaboração do mapeamento das barragens a partir de 20(vinte) metros

de comprimento,  equivalente a uma cartografia  com um nível  de detalhes  compatíveis  com a

escala  de  1:10.000.  Neste  estudo,  também  foi  utilizada  a  base  de  dados  dos  imóveis  rurais

disponibilizada pelo Instituto de Desenvolvimento Agrário do Ceará-IDACE permitindo que fosse

realizada  uma  integração  entre  o  mapeamento  das  barragens  com  os  dados  cadastrais  das

propriedades rurais em que se encontram situados os reservatórios d’água mapeados.(FIGURA

02). 



Figura 01 – Imagens utilizadas no mapeamento das barragens dos reservatórios d’água.

Figura  02  –  integração  entre  o  mapeamento  das  barragens  com  os  dados  cadastrais  das
propriedades rurais

As técnicas de geoprocessamento foram aplicadas com uso dos recursos disponíveis nos softwares

QGIS, versão 3.4, e ArcGIS, versão 10.8, licença disponível na FUNCEME. O software QGIS  é

um dos Sistemas de Informação Geográfica (SIG) mais utilizado na atualidade, especialmente por

ser código-aberto, além de contar com uma extensa lista de  plug-ins,  também conhecidos como

complementos,  desenvolvidos  em  linguagem  Python,  por  diversos  colaboradores  em  todo  o

mundo. Dentre os complementos utilizados destaca-se o “Open Layer Plugin” o qual permite o

uso de  imagens  de  satélite  e  matriciais  de  diversos  web serviços,  como Bing Aerial, Google

Satellite, OpenStreetMaps, dentre outros.  o ArcGIS, é um SIG comercial disponível  em versões

com diferentes níveis de complexidade destinadas para edição vetorial, raster, tabular e diversos

tipos de análises espaciais, possuindo ainda um ambiente específico para geração, visualização e

análise de dados 3D. Entre os cruzamentos espaciais realizados encontra-se o do mapeamento da

barragens com as bacias incrementais dos 155 açudes monitorados pela Companhia de Gestão do

Recursos Hídricos do Ceará-COGERH, cujo resultado apresentou a quantidade e densidade de

barragens nas bacias do açudes monitorados (FIGURA 03).



Figura 03 – cruzamento espacial entre o mapeamento das barragens e as bacias incrementais dos
155 açudes monitorados pela COGERH

Resultados 

Os resultados do mapeamento das barragens dos reservatórios  foi realizado inicialmente a partir

da análise de imagens datadas entre os anos de 2008 e 2021. Em seguida foi realizada uma revisão

e atualização dos dados mapeados a partir das imagens CBERS 4A, datadas do segundo semestre

de 2020, cujo resultado final encontra-se apresentado na Tabela 01. 

Tabela 01 – Quantificação das barragens situadas no Estado do Ceará



Com  os  dados  apresentados  na  Tabela  01  verifica-se  que  no  estado  do  Ceará  encontram-se

situadas 108.357 barragens e a região hidrográfica que apresenta a maior quantidade de barragens

é a do Alto Jaguaribe, com 22.230 barramentos mapeados, seguida pela região do rio Banabuiú

com 18.255 barragens.. A Figura 04 apresenta um mapa com a distribuição espacial das barragens

mapeadas  e a Figura 05 ilustra a densidade das barragens situadas no território cearense.

Figura 04 – distribuição espacial das barragens situadas no território cearense



Figura 05 – densidade das barragens situadas no território cearense

Através do mapa apresentado na Figura 05,  verifica-se uma grande densidade de barragens  n

situada na região hidrográfica do Médio Jaguaribe, municípios de Milhã e Dep.Irapuan Pinheiro,

no município de Piquet Carneiro, situado na bacia do rio Banabuiú, e  na porção da bacia do Alto

Jaguaribe situada no município de Acopiara.



Com o objetivo de identificar os dados cadastrais das barragens mapeadas, tais como: nome da

propriedade, proprietário, município, distrito e região hidrográfica, foram realizados  cruzamentos

espaciais  com a base de  dados espaciais  dos  imóveis  rurais,  disponibilizada  pelo Instituto  de

Desenvolvimento Agrário do Ceará-IDACE, com os limites das regiões hidrográficas e com os

limites político-administrativos do Ceará. Um dos produtos resultantes deste cruzamento espacial

foi um mapa apresentando a quantidade de barragens por propriedade rural na região hidrográfica

do Médio Jaguaribe (FIGURA 06).

Figura  06  –  quantidade  de  barragens  por  propriedade  rural  na  região  hidrográfica  do  Médio
Jaguaribe



Conclusões

A utilização do banco de imagens de alta resolução espacial, juntamente com  as imagens CBERS

4A  tem  possibilitado  bons  resultados  para  elaboração  do  mapeamento  das  barragens  dos

reservatórios d’água em um excelente nível de detalhe,  compatível com escala cartográfica de

1:10.000, oferecendo um importante instrumento para subsidiar e otimizar ações relacionadas a

tomada de decisão nas áreas de gestão dos recursos hídricos e do desenvolvimento econômico.
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